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Formosa, 16 de junho 2020. 

Conforme contato por telefone, onde já mencionamos que, gostaríamos de convidá-
los à submeter suas propostas técnicas e comerciais, para o processo seletivo 
emergencial do Hospital de Campanha, implantado nas dependências do Hospital 
Municipal de Formosa Dr. César Saad Fayad, tendo em vista que, o IMED - Instituto 
de Medicina, Estudos e Desenvolvimento, assumiu, em caráter de emergência, o 
gerenciamento, operacionalização e à execução das atividades do Hospital de 
Campanha de Formosa, localizado na Avenida Maestro João Diniz do Espirito 
Santo, s/n. - Parque Laguna II, Formosa - GO, CEP: 73.801-430, para atendimento 
em regime de 24 horas por dia, de casos de coronavírus e/ou síndromes 
respiratórias agudas, por um período do 180 dias, contados da data de 19/05/2020, 
segue nossa solicitação formal. 
 
Diante desse cenário, solicitamos o envio de uma proposta de trabalho, também em 
caráter de emergência, para a prestação dos serviços definida no escopo abaixo: 
 
1. Período do contrato firmado entre IMED e SES/GO: 180 dias, de 19.05.2020 a 

15.11.2020 
 
2. Contrato firmado com a SES/GO n. 026/2020  
 
3. Perfil da unidade: Casos de coronavírus e/ou síndromes respiratórias agudas, 

dispondo de 10 leitos Críticos e 60 Leitos Semicríticos (a serem implantados 
gradualmente)  

 
4. Vigência do Contrato de Prestação de Serviços: Início Imediato, Encerramento em 

15.11.2020, podendo o mesmo ser imediatamente rescindido caso ocorra o 
término antecipado do respectivo Contrato de Gestão. 

 
6. Pagamento: O pagamento pela prestação dos serviços está condicionado ao 

recebimento dos respectivos repasses a serem realizados pela Secretaria de 
Estado de Saúde de Goiás. 

Processo 

Seletivo 

2020 

CONVITE PARA PARTICIPAÇÃO 
NA APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA PARA 

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE PROCESSAMENTO, 
DESINFECÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ENXOVAL HOSPITALAR 

COM LOCAÇÃO DE ENXOVAL 
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6. Contrato: A prestação de serviços será regulada através da formalização de um
Contrato com IMED.

7. Escopo da Prestação de Serviços: Definido no Anexo, desse e-mail.

A Unidade está à disposição para receber sua visita para uma possível vistoria, caso 
seja de seu interesse, com agendamento prévio. 

Aguardamos o envio da Proposta Técnica e Comercial, nos termos acima 
dispostos, em caráter de urgência, devidamente assinada pelo Representante 
Legal, 

Atenciosamente, 

Processo Seletivo Formosa 

processo.seletivo@hospital-formosa.org.br 

Hospital de Campanha de Formosa

mailto:processo.seletivo@hospital-formosa.org.br
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ANEXO I 
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DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES:  

Prestação de serviços de lavanderia hospitalar com locação de enxoval, envolvendo 

o processamento de roupas e tecidos em geral, em todas as suas etapas, desde sua 

utilização até seu retorno em ideais condições de reuso, sob condições higiênicas e 

sanitárias adequadas. 

O processamento das roupas hospitalares compreende todas as etapas pelas quais 

as roupas passam, desde sua utilização até seu retorno em condições ideais de 

reuso, passando pelos seguintes procedimentos: 

Coleta da roupa suja no setor de expurgo da unidade ou em locais 

predeterminados pelo Contratante; 

Pesagem da roupa suja; 

Recebimento, separação e classificação da roupa suja; 

Lavagem e centrifugação da roupa suja; 

Pré-secagem, secagem, calandragem e, se necessário, prensagem da roupa 

limpa; 

Reparos e reaproveitamento de peças danificadas; 

Separação e embalagem da roupa limpa; 

Transporte e entrega da roupa limpa na rouparia do hospital. 

A Prestação de Serviços de Lavanderia Hospitalar deve seguir as boas práticas de 

funcionamento para as unidades de processamento de roupas de serviços de saúde, 

estabelecidas na Resolução RDC n.º 6, de 30 de janeiro de 2012, observando, em 

especial, que: 

Os equipamentos e os produtos saneantes utilizados devem estar regularizados 

junto à ANVISA; 

A lavagem das vestimentas dos trabalhadores de coleta e da sala de recebimento de 
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roupa suja deve ser realizada na própria unidade de processamento de roupas; 

Deve ser promovida capacitação para todos os profissionais envolvidos diretamente 

na prestação de serviços antes do início do contrato e de forma permanente, em 

conformidade com as atividades desenvolvidas. O conteúdo mínimo das 

capacitações deve contemplar:  

- As etapas do processamento de roupas de serviços de saúde; 

- Segurança e saúde ocupacional; 

- Prevenção e controle de infecção; 

- Uso de produtos saneantes. 

A unidade de medida utilizada para a contratação dos serviços deverá ser o 

quilograma (kg) de roupa coletada, tendo em vista a facilidade de administração e 

gerenciamento do contrato e a consequente padronização. 

A coleta de roupa suja e a entrega de roupa limpa deverão ser realizadas em 

horários que atendam à demanda da Unidade e que estejam de acordo com as 

especificações técnicas listadas neste documento. 

Deverão estar claramente definidas as áreas de coleta da roupa suja e entrega da 

roupa processada, seguindo as especificações técnicas apresentadas neste 

documento. 

DETALHAMENTO 

Prestação de Serviços de Lavanderia Hospitalar, envolvendo o processamento de 

roupas e tecidos em geral em todas as suas etapas, desde sua utilização até seu 

retorno em ideais condições de reuso e sob situações higiênico-sanitárias 

adequadas. 

Para execução dos serviços supramencionados, a Contratada deverá garantir mão 

de obra especializada, pessoal técnico, operacional e administrativo em número 

suficiente para desenvolver todas as atividades previstas, observadas as normas 
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vigentes de vigilância sanitária. 

A Prestação de Serviços de Lavanderia Hospitalar envolverá todas as etapas do 

processo de higienização das roupas, conforme o padrão estabelecido no Manual de 

Processamento de Roupas de Serviço de Saúde: Prevenção e Controle de Risco da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (2009). 

O processamento das roupas hospitalares abrange todas as etapas pelas quai as 

roupas passam, desde sua utilização até seu retorno em ideais condições de reuso, 

quais sejam: 

Coleta da roupa suja no setor de expurgo da unidade ou em locais 

predeterminados pelo IMED; 

Pesagem da roupa suja; 

Recebimento, separação e classificação da roupa suja na lavanderia; 

Lavagem da roupa suja; 

Pré-secagem, secagem, calandragem e, se necessário, prensagem da roupa 

limpa; 

Reparos e reaproveitamento de peças danificadas; 

Separação e embalagem da roupa limpa; 

Transporte e entrega da roupa limpa da Lavanderia para o hospital; 

Destinação dos resíduos decorrentes do processo de lavagem. 

A Contratada deverá: 

Manter todos os equipamentos e utensílios necessários à execução dos 

serviços em perfeitas condições de uso, devendo os danificados serem 

reparados em até 24 (vinte e quatro) horas. Na impossibilidade de reparo no 

prazo mencionado, a Contratada deverá providenciar o processamento 

contingencial da roupa em dependência própria ou naquela declarada; 
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Providenciar o processamento da roupa em dependência própria ou naquela 

declarada em caso de interrupção dos serviços devido a falhas no processo 

ou maquinaria, até que seja normalizado o processo de lavagem nas 

dependências do hospital; 

Caso a responsabilidade pela interrupção no processamento das roupas seja 

da Contratada, o processamento contingencial será remunerado pelo preço já 

praticado na Lavanderia Interna; 

Caso a responsabilidade pela interrupção no processamento das roupas seja 

do Contratante, o processamento contingencial será remunerado pelo preço 

referencial vigente para a Lavanderia Externa. 

Estar ciente de que, quando houver descumprimento total ou parcial de 

obrigação da Contratada assumida, serão aplicadas à mesma as sanções 

previstas no ato convocatório e na legislação pertinente; 

Responsabilizar-se integralmente pelos serviços contratados, nos termos da 

legislação vigente; 

Possuir capacidade técnica operativa e profissional (equipe técnica para o 

Processamento das Roupas Hospitalares), de modo a manter o 

abastecimento adequado e as condições necessárias para desinfecção, 

higienização, acondicionamento de toda a roupa processada, garantindo, 

assim, a qualidade dos serviços prestados, bem como a retirada e a entrega 

da roupa por meio de veículos adequados, quando pertinente; 

Por sua conta e responsabilidade exclusiva, conceder toda mão de obra 

capacitada e necessária, instalações, máquinas e equipamentos, produtos 

químicos e insumos para execução dos serviços ora contratados; 

Selecionar e preparar rigorosamente os profissionais que prestarão os 

serviços, com observância da legislação aplicável; 

Manter seus profissionais uniformizados, identificando-os mediante crachás 

com fotografia recente e provendo-os dos Equipamentos de Proteção 
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Individual (EPIs); 

Identificar todos os equipamentos, ferramental e utensílios de sua 

propriedade, tais como: balança, carrinhos e outros, de forma a não serem 

confundidos com similares de propriedade da unidade; 

Adquirir todo o material de consumo que utilizará na execução dos serviços 

contratados; 

Implantar, de forma adequada, a planificação, execução e supervisão 

permanente dos serviços de maneira estruturada, mantendo constante 

suporte para dar atendimento a eventuais necessidades para o suprimento de 

roupas limpas; 

Nomear encarregados responsáveis pelos serviços com a missão de garantir 

o bom andamento dos trabalhos. Esses encarregados terão a obrigação de se 

reportar, quando houver necessidade, ao preposto dos serviços da unidade e 

tomar as providências pertinentes; 

Assumir todas as responsabilidades e tomar as medidas necessárias ao 

atendimento dos seus profissionais acidentados ou com mal súbito; 

Cumprir os postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou 

municipal e as normas internas de segurança e medicina do trabalho; 

Exercer controle sobre a assiduidade e a pontualidade de seus profissionais; 

Fazer seguro de seus profissionais contra riscos de acidentes de trabalho, 

responsabilizando-se também pelos encargos trabalhistas, previdenciários, 

fiscais e comerciais resultantes da execução do contrato, conforme exigência 

legal; 

Observar as condições de uso de sistema de escrituração digital de 

obrigações previdenciárias, trabalhistas e fiscais que sejam estabelecidas por 

legislação federal, atendendo ao disposto no artigo 16 da Lei Federal n.º 

13.874/2019; 
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Prestar os serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, 

fornecendo todos os produtos químicos, materiais e equipamentos 

(complementares aos disponibilizados pela unidade) em quantidade, 

qualidade e tecnologia adequadas, com observância às recomendações 

aceitas pela boa técnica, normas e legislação; 

Manter conduta adequada na utilização dos produtos químicos, materiais e 

equipamentos, objetivando a correta higienização dos utensílios e das 

instalações, objeto da prestação dos serviços; 

Executar os serviços em horários que não interfiram no bom andamento da 

rotina de funcionamento da unidade; 

Submeter-se à fiscalização permanente dos gestores do contrato, designados 

pelo IMED; 

Reparar, corrigir, remover, refazer ou substituir às suas expensas, no total ou 

em parte, os serviços prestados em que se verificarem vícios, defeitos ou 

incorreções resultantes de sua má execução; 

Manter durante a execução do contrato, em compatibilidade com as 

obrigações assumidas pela Contratada, todas as condições de habilitação e 

qualificação exigidas na licitação; 

Manter em rigorosa pontualidade o pagamento de seus profissionais e 

observar o disposto na legislação trabalhista; 

Cumprir a legislação vigente para controle de infecções hospitalares, visando 

assegurar a qualidade dos serviços prestados; 

Apresentar, quando da contratação, alvará sanitário e licença de 

funcionamento da lavanderia hospitalar, emitido pelo órgão de vigilância 

sanitária estadual ou municipal competente, conforme exigido pela Lei 

Federal n.º 9.782, de 26 de janeiro de 1999, e pela Lei Federal n.º 6.437, de 

20 de agosto de 1977. 
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O documento deverá explicitar o tipo de serviço atendido e a origem das 

roupas a serem processadas como “serviços de saúde”. 

Informar mensalmente ao IMED a quantidade de instrumentos 

perfurocortantes e outros artigos encaminhados junto com a roupa a ser 

processada; 

Caberá à Contratada a devolução de roupas e objetos, de propriedade da 

Unidade Hospitalar ou dos pacientes, que porventura forem misturados à 

roupa hospitalar. Esses itens deverão ser devolvidos ao serviço de 

enfermagem por meio de protocolo; 

Deverão ser rigorosamente observados os prazos de execução dos serviços 

previamente estabelecidos; 

Caberá à Contratada estabelecer um programa de controle das condições de 

higiene envolvendo processos e produtos como: análise de amostras 

coletadas das mãos de manipuladores de roupas limpas, superfícies que 

entram em contato com as roupas limpas durante seu acabamento e análise 

microbiológica do tecido submetido ao processo de lavagem, apresentando 

resultados ou laudos ao IMED; 

É responsabilidade da Contratada observar as considerações gerais e 

específicas sobre o assunto, conforme descrito no Manual de Processamento 

de Roupas de Serviço de Saúde: Prevenção e Controle de Risco (2009) da 

ANVISA, tais como: 

a) O profissional que realiza o transporte de roupa suja deve utilizar 

equipamento de proteção individual no momento do recolhimento da roupa, 

conforme preconiza o controle de infecção. Porém, ao abrir portas ou apertar 

botão de elevador, deve fazê-lo sem luva; 

b) É obrigatório o banho com troca de roupa no término do trabalho, para 

todos os trabalhadores da área suja; 

c) Na separação, as peças de roupa devem ser cuidadosamente abertas, 
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puxando-as pelas pontas sem apertar, para a verificação e retirada de objetos 

estranhos, como instrumentais, artigos perfurocortantes, de uso pessoal, 

tecidos humanos etc., provenientes da unidade geradora e que foram 

encaminhados misturados com a roupa suja. Além disso, devem ser 

manuseadas com o mínimo de agitação; 

d) A frequente higienização das mãos pelos profissionais que manuseiam a 

roupa suja é essencial para a prevenção de infecções; 

e) A circulação de um profissional entre a área limpa e a área suja deve ser 

evitada. A passagem da área suja para a limpa deve ser precedida de banho; 

f) É recomendável a utilização de proteção para os pés ou sapatos e de 

estrados na área de alimentação da calandra para evitar que lençóis e outras 

peças grandes entrem em contato com o piso; 

g) A roupa limpa deve ser manuseada somente quando necessário e com 

prévia higienização das mãos; 

h) A roupa limpa não deve ser transportada manualmente, pois poderá ser 

contaminada com microrganismos presentes nas mãos ou roupas dos 

profissionais; 

i) Tanto na área suja quanto na área limpa da unidade de processamento é 

obrigatória a instalação de lavatórios ou pias para higienização das mãos; 

j) Na manipulação dos saneantes, principalmente em unidades de 

processamento de roupas que não possuem sistema automatizado de 

dosagem e distribuição dos saneantes, é fundamental o uso de equipamentos 

de proteção individual e que sejam seguidas as orientações quanto aos riscos 

químicos; 

k) Os profissionais da unidade de processamento de roupas hospitalares 

devem receber constantemente orientações referentes ao modo de 

transmissão de doenças e controle de infecções; 
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l) A segurança do ambiente da unidade de processamento de roupas está 

ligada à sua área física, à manutenção dos equipamentos, às máquinas e 

sistemas, ao controle dos riscos físicos (temperatura ambiental, ruído, 

vibração, níveis de iluminação, umidade e ventilação), ao controle da 

exposição aos produtos químicos utilizados, à ergonomia e aos agentes 

biológicos provenientes da roupa suja, de instrumentos e de resíduos de 

serviços de saúde que porventura venham misturados à mesma. 

Apresentar semestralmente laudo com os resultados dos: 

Testes bacteriológicos do meio ambiente e da água de abastecimento 

da Lavanderia; 

Testes de durabilidade dos tecidos; 

Testes de pH de produtos e da água. 

Manter arquivo de exames admissionais, periódicos, demissionais, mudanças 

de função e retorno ao trabalho, conforme preconiza a NR 7 do Ministério do 

Trabalho, que compõe Portaria n.º 3.214, de 08 de junho de 1978, e suas 

alterações; 

Estabelecer Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, conforme 

preconiza a NR 9 do Ministério do Trabalho, que compõe a Portaria n.º 3.214, 

de 08 de junho de 1978, e suas alterações; 

Manter registro de segurança e saúde ocupacional, conforme preconiza a 

NR32 do Ministério do Trabalho, que compõe a Portaria n.º 3.214, de 08 de 

junho de 1978, e suas alterações; 

Manter registro da caldeira, caso o serviço possua, conforme preconiza a 

NR13 do Ministério do Trabalho, que compõe a Portaria n.º 3.214, de 08 de 

junho de 1978, e suas alterações; 

Manter registro e aprovação nos órgãos competentes (meio ambiente, defesa 

civil, prefeitura, entre outros); 
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Manter alvará sanitário e licença de funcionamento da Unidade de 

Processamento de Roupas do Licitante, emitido pelo órgão de vigilância 

sanitária estadual ou municipal competente, conforme exigido pela Lei 

Federal n.º 9.782, de 26 de janeiro de 1999, e Lei Federal n.º 6.437, de 20 de 

agosto e 1977. Para as lavanderias estabelecidas no município de São Paulo, 

deve ser observada, ainda, a Lei Municipal n.º 15.855, de 16 de setembro de 

2013. 

O documento deverá explicitar o tipo de serviço atendido e a origem das 

roupas a serem processadas como “serviços de saúde”. 

A Contratada deverá executar as manutenções preventiva e corretiva dos 

equipamentos utilizados em todo o processamento das roupas, bem como proceder 

à limpeza e desinfecção de acordo com as recomendações dos fabricantes da 

maquinaria, além de seguir normas de procedimentos que visem conservar o 

equipamento em bom estado e limpeza, devendo os equipamentos danificados 

serem reparados em até 24 (vinte e quatro) horas. Na impossibilidade de reparo no 

prazo mencionado, a Contratada deverá providenciar o processamento contingencial 

da roupa em dependência própria ou naquela declarada; 

A Contratada deverá disponibilizar materiais de consumo em quantidades suficientes 

para atender à legislação técnica e sanitária vigente. 

Dos Produtos de Lavagem e Saneantes Domissanitários 

Observar, rigorosamente, quando da aplicação ou manipulação de detergentes e 

seus congêneres, no que se refere ao atendimento das prescrições do art. 44 da Lei 

Federal n.º 6.360, de 23 de setembro de 1976, e do Decreto Federal n.º 8.077, de 14 

de agosto de 2013, as prescrições da Resolução Normativa n.º 1, de 25 de outubro 

de 1978, cujos itens de controle e fiscalização por parte das autoridades sanitárias e 

do IMED são os Anexos da referida Resolução: ANEXO I – Lista das substâncias 

permitidas na elaboração de detergentes e demais produtos destinados à aplicação 

em objetos inanimados e ambientes; ANEXO II – Lista das substâncias permitidas 

somente para entrarem nas composições de detergentes profissionais; ANEXO III – 
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Especificações; e ANEXO IV – Frases de advertências para detergentes e seus 

congêneres.  

Não utilizar na manipulação, em hipótese alguma, os corantes relacionados no 

Anexo I da Portaria n.º 9/MS/SNVS, de 10 de abril de 1987, em face de que a 

relação risco x benefício, pertinente aos corantes relacionados no Anexo I, é 

claramente desfavorável à sua utilização em produtos de uso rotineiro por seres 

humanos; 

Utilizar saneantes domissanitários devidamente registrados no órgão de vigilância 

sanitária competente do Ministério da Saúde (Artigos 7 e 8 do Decreto Federal n.º 

8.077, de 14 de agosto de 2013, que regulamenta a Lei Federal n.º 6.360, de 23 de 

setembro de 1976); 

Não se utilizar, na prestação dos serviços, de saneantes domissanitários de Risco I, 

listados na Resolução n.º 184, de 22 de outubro de 2000, conforme Resolução 

ANVISA RES n.º 913, de 25 de junho de 2001; 

Observar a rotulagem quanto aos produtos desinfetantes domissanitários,conforme 

Resolução RDC n.º 34, de 18 de agosto de 2010; 

Somente aplicar saneantes domissanitários com substâncias tensoativas aniônicas 

utilizados em sua composição biodegradáveis, conforme disposições da Portaria 

RDC n.º 180, de 03 de outubro de 2006, que aprova o regulamento técnico sobre 

biodegradabilidade dos tensoativos aniônicos para produtos saneantes 

domissanitários, em face da necessidade de ser preservada a qualidade dos 

recursos hídricos naturais, de importância fundamental para a saúde, da 

necessidade de evitar que a flora e fauna sejam afetadas negativamente por 

substâncias sintéticas e do atual estágio de conhecimento do grau de 

biodegradabilidade das substâncias tensoativas aniônicas: 

- Considera-se biodegradável a substância tensoativa susceptível de 

decomposição e biodegradação por microrganismos, com grau de 

biodegradabilidade mínimo de 90% (noventa por cento). Fica definido como 

referência de biodegradabilidade, para esta finalidade específica, o 
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ndodecilbenzeno sulfonato de sódio. A verificação da biodegradabilidade será 

realizada pela análise da substância tensoativa aniônica utilizada na 

formulação do saneante ou no produto acabado; 

- O Contratante poderá coletar uma vez por mês, e sempre que entender 

necessário, amostras de saneantes domissanitários, que deverão ser 

devidamente acondicionadas em recipientes esterilizados e lacrados, para 

análises laboratoriais; 

- Os laudos laboratoriais deverão ser elaborados por laboratórios habilitados 

pela Secretaria de Vigilância Sanitária. Deverão constar obrigatoriamente no 

laudo laboratorial, além do resultado dos ensaios de biodegradabilidade, 

resultados da análise química da amostra analisada. 

Quando da aplicação de álcool, deverá se observar a Resolução RDC n.º 46, de 20 

de fevereiro de 2002, que aprova o Regulamento Técnico para o álcool etílico 

hidratado em todas as graduações e álcool etílico anidro. 

- Fica terminantemente proibida a aplicação de produtos que contenham o 

benzeno em sua composição, conforme Resolução RDC n.º 252, de 16 de 

setembro de 2003, em face da necessidade de serem adotados 

procedimentos para reduzir a exposição da população face aos riscos 

avaliados pela IARC (International Agency Research on Cancer), Agência de 

pesquisa referenciada pela OMS (Organização Mundial de Saúde), para 

analisar compostos suspeitos de causarem câncer, e a categorização da 

substância como cancerígena para humanos, além da necessidade de 

resguardar a saúde humana e o meio ambiente, e considerando os riscos de 

exposição como incompatíveis com as precauções recomendadas pela Lei 

Federal n.º 6.360, de 23 de setembro de 1976, Decreto Federal n.º 8.077, de 

14 de agosto de 2013, e a Lei Federal n.º 8.078, de 11 de setembro de 1990, 

face aos riscos oferecidos; 

- Fica proibida a aplicação de saneantes domissanitários que apresentem 

associação de inseticidas a ceras para assoalhos, impermeabilizantes, 
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polidores e outros produtos de limpeza, nos termos da Resolução Normativa 

CNS n.º 01, de 04 de abril de 1979. 

Os produtos químicos relacionados pela Contratada, de acordo com sua 

composição, fabricante e utilização, deverão ter registro no Ministério da Saúde e 

serem comprovados mediante apresentação de cópia reprográfica autenticada – 

frente e verso do Certificado de Registro expedido pela Divisão de Produtos 

(DIPROD) ou Divisão de Produtos Saneantes Domissanitários (DISAD) da 

Secretaria Nacional de Vigilância Sanitária do Ministério da Saúde; 

Recomenda-se que a Contratada utilize produtos detergentes de baixa concentração 

e baixo teor de fosfato; 

A Contratada deve apresentar ao IMED, sempre que solicitado, a composição 

química dos produtos, para análise e precauções com possíveis intercorrências que 

possam surgir com profissionais da Contratada ou com terceiros. 
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Formosa, 08 de julho de 2020  

 

ATA DE DECLARAÇÃO DE MELHOR PROPOSTA PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS, EM 

CARÁTER DE EMERGÊNCIA, DE LAVANDERIA HOSPITALAR COM LOCAÇÃO DE 

ENXOVAL PARA O HOSPITAL DE CAMPANHA DE FORMOSA 

 

CONSIDERANDO: 

A – A notória situação de excepcional anormalidade instalada em face da pandemia trazida com o 

advento da COVID-19, a qual tem exigido, em âmbito mundial, esforços imediatos e veementes para 

fins de minimizar os danos que se instalarão sobre a população, em especial a população usuária do 

SUS; e 

B – a publicação do Decreto n. 9633, de 13.03.20, do Governador do Estado de Goiás, que decretou 

estado de emergência na Saúde Pública de Goiás, em razão da disseminação do novo Coronavírus, 

bem como o Decreto 9.637, de 17.03.20, que o complementou e o alterou, além do advento do 

Decreto Legislativo 501, de 26.03.20, que reconhece o estado de calamidade pública em Goiás; 

C – que em 15.05.2020 foi outorgado o Contrato de Gestão n. 26/2020 – SES, celebrado com o Estado de 

Goiás, por intermédio da Secretaria de Saúde de Goiás, com vistas ao gerenciamento, operacionalização e 

execução de ações e serviços de saúde no HOSPITAL DE CAMPANHA no Hospital Municipal de Formosa, 

em caráter emergencial, conforme Despacho da PGE/GO; 

 

O IMED – INSTITUTO DE MEDICINA, ESTUDOS E DESENVOLVIMENTO, associação civil sem fins 

lucrativos de apoio à gestão de saúde, qualificado pelo Decreto Estadual nº 8.150, de 23 de abril de 

2014, como Organização Social de Saúde no Estado de Goiás, torna público aos interessados que 

após o recebimento de cotações para a contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços de 

lavanderia hospitalar com locação de enxoval para fins de suporte às atividade de gestão 

desenvolvidas pelo IMED junto ao Hospital Municipal de Formosa, Hospital de Campanha,  

efetuou a análise das mesmas e que a melhor proposta foi: 

 

 



 

 

IMED – Instituto de Medicina, Estudos e Desenvolvimento 

Rua Itapeva, 202 | Conjunto 34, Bela Vista, São Paulo/SP 

CNPJ: 19.324.171/0001-02 – Telefone/Fax: (11) 3141-1128 

www.imed.org.br – projetos@imed.org.br 

 

 

 

SERVBRASIL SOLUÇÕES EM ALIMENTAÇÃO, LIMPEZA E LAVANDERIA LTDA. 

Sede: Rua Doutor Custódio Junqueira, nº 90, Sala 205, Centro, Leopoldina-MG, CEP.: 

36.700-080  

CNPJ/MF nº 20.546.182/0001-08 

Filial: Rua Anfrísio Lobão, nº 853, Sala 02, Jóquei, Teresina-PI, CEP.: 64.049-280 

CNPJ/MF nº 20.546.182/0002-99 

EMAIL: antenor@servbrasil.com.br 

 

Informa que as condições estabelecidas foram atendidas e que apresentou o melhor preço, sagrando-

se vencedora com o valor de R$ 5,49 (cinco reais e quarenta e nove centavos) por cada quilograma 

de roupa hospitalar lavada e processada dentro da Unidade de Saúde e de R$ 6,87 (seis reais e 

oitenta e sete centavos) por cada quilograma de roupa hospitalar lavada e processada fora da 

Unidade de Saúde, em razão de problemas comprovadamente existentes nos equipamentos da 

mesma (exceção). 

 

A empresa vencedora é convocada para a imediata assinatura do contrato de prestação de serviços 

bem como apresentar toda a documentação complementar pertinente à contratação. 

 
 
Formosa, 08 de julho de 2020. 
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